








'- . i'ílní- Ví -li



. í; J..







ví :ri■is:ŷ:-*:̂■■
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'  V

\ '̂  A i V ' - .. .

S Séculos do egoifnio tem recuado 
e 0 Verdadeiro fahio rejpira hum ar mais 
puro \  propofXao qu€tosç%aios de fila î* 
tropia vaS illujlrando a esfera dos co'̂  
fjhecimentos humanos. SaÕ ejles osfenti* 
fnentos , cpue eu devera excitar tio Cora  ̂
çaõ de K  Excellencia , fem o fqffe ju f-  
famente perfuadido da fua erudição e hû  
tnanidade. Seguro dejies princípios he que

^ i i  m e
' \ X ^ ^ ,.,‘ 1



me proponho oferecer a V. Excelkncia 
alguns rafgos da minha hnaginaçao. O 
genio raro , a tendencta , com que V. Ex- 
cellencia propende a todos os gênios en- 
tregues, ao p jio  das Bellas-Letras li- 
njremente pôde dejenvolver as idéas -, \que 
aotravez do jeculo trasluzem ne curto 
efpaço dejie folheto  ̂ em tudo femelhante 
ao pequeno graõ de femente , que o Agri~ 
cultor lança na terra ; o qual fefruóli- 
fica , he fomente, quando chega a pro­
pria EJlaçaÔ.

Beija as mãos de V, Excellencia

0  mais refpeitofo fervo
\ \

V V V.

^ofé Eloi OttonU
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A  S U  A A L T E Z A  R E A L

sereníssimo príncipe regente

s e n h o r “ D.  J O A Õ .

Vtcunque ferent ca faUa mmores :
Vincct amor palrU Lib. 6.

Sfás 05 G am « , e Albuqnerqi.es viracS 
De hortifonas procellas 

)uebrar de encontro aos Lenhos a unpUcasel 
Soberba de Neptuno. 

iiíTas de envoUas nuvens de.enrola 
O cabo tormentolo, 

tncapellado defabrocha o manto
Dos negrumes , que envolveu* 

Affogueados , e incendidos globos 
De eléarica matéria.

AfTás do torvo Ecilo a hirfuta grenha 
Carrancuda deíata

Turbillides rugidores . que arroflando 
As tremolantes Qumas 

Ü« crefpas ondas empinadas lerras
Sobttt as ouvens levantau-*
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Aflas a fur!a dos cavados mares 

. ^**iperiofa oftenta 
A  força ^ngadora dos perigos ,
r n t ,  Q u eju dlaõ  com a morte 
Entre osefpaços émulos da gloria’,
AíTí. ; j  Ihe arrebatao,
AlTas irado Jove os Ceos enluta;

. E da rubeote dextra 
V s  rams defprendendo arroja hum globo 

Dç pavorofos males 
isobre os florentes muros de Ulli/Tea ;

Quando guerreiros peitos 
tdremecem de raiva . quando .afflige 

 ̂ Dos heroes a progenie 
A  mao cruenta . que lhe impõem os ferros ' 

Da fervidaô injuda.
3S em fiin a devorante coma 

» , rápido Vulcano *
Dambendo irada porticos foberbos,

E turrióes fagrados ,
Derrete o bronze , o mármore derriba ; 

t o  raivofo Neptuno
De hum ^rvo engolle as cinzas inda quentes 

Da lúgubre Lisboa , ^
Quando ^ s  duros eixos revolvido 

Treme ruidofo o centro, 
r u  . que tranfpondo . ó Lufitania . os marcos , 

Na marítima Efcóia
i r̂eafte heroes , que do trifuíco fceptro 
7!j - ^  ceruleo doininio

3s mãos tiverao ; que da roxa aurora 
O apavonado leito

Rompendo o antigo obftac’ Io defcobriraõ •
•1« que inttípida oufaíle

CaJ.
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Calcar infame j tríplice cabeça ' ’ ^

Ao monftro virulento 
Da calumnia fatal , do negro embulte ;

Que ao fceptrigero T ejo  
Ornando a fronte de ganhados loiros.

Benigno acolhimento 
No pátrio feio franquearte ufana

A ’s Sciencias , e ás Artes :
T u  que os ferreos grilhões delpedaçando 

Erguefte o Throno avito 
Sobre delpojos e troféos de Marte ;

Que derramando o fangue,
Que expondo a propria vida...Oh! Patria! Oh tempos.

A Mauritana lança 
Impavida affrontafte ; agora temes ,

Lufitania ? Dffmaias ?
Naõ vês ainda .os ramos i que brotarao 

Dos intrépidos Nunos ,
Dos Caftros fortes, dos Cabraes valentes?

Naõ v ê s . . .  porém tu calas !
Nao vês ainda os netos do Albuquerque ,

Do illuftre Gama os netos ? r • i
Que horror ! Oh Ceos ! Que nddoa eltranha e feia!

Que denfa efeura nuvem 
Se oppoem ao aftro da brilhante Elizia 1 

Os lenhos , que cruzavaÓ 
Plácido rumo nas do azul Tridente 

Diáfanas campinas . . .
Aquellas Argos , que infunando as vélas 

Cubiçofas de gloria $
Os maves nunca d*antcs navegndos 

Rompêrao , retalháraó »
Soffrendo agora a injuria , a torpe mancha 

Dc pálido deímaio,
V aó ,
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Vao , prîmeîro que huin vortice as devore r  
ber ppimo deipojo

De Sauromatas vis , .Scitlias cruentos. '
. Da eftallada Officina 

U  raio atroador rimbomba , e bâte 
O  undivaço coiîado 

De priHoneiras Lufitanas quilhas.
r  ! • J de pe;o
^-obrindo' as faces  ̂ vergonhofas foltao

As buinidas madeixas ; 
h  mergulhando aô  centro undofo levao 

A tpide , ingrata nova.
Ja dos olhos de Elizia o pranto verte;

, ^  provido Commercio
As auriferas urnas entornando

Sobre as veias do Eilado 
Iimido encoftà a languida cabeça,

. Que opulenta exaltava.* *
A  origem da abundancia , a Induí!ria para; ‘ 

^  Agricultor conÎLifo 
Vacila , e treme. Aviva os duros rafgos 
çr De Kellona cruenta
Sordido Bronte , que caldeia o ferro ,

Que as Eiiigias entorna ;
Sobre as bigornas ferve a obra ardente ;

 ̂ Ertruge a mordaz lima ; 
trovdes , que rebenta a Artilheria, 

Vomitando peloiros 
Bor flamívomás boccas de Vulcano , 

Annuncîao a guerra 
Pôtôftada das mais , e das efpof3S>

 ̂ O  iangue , que nas veias 
rajpita . . , irado , . . Ccos ! Que eilranho e 

Frodigio he efle ! As cordas.
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Defafinao ! Defmaia , desfallece ’ f  ̂

A  trepidante dextra !
O Divino inflriimento, a ebiirnea lyrà ,

Oh da l̂iva Celeíle !
Das niáos me cahe defpedaçado e roto ?

Potente , occulta força 
Me. agita , e me tranfporta Eu já. resfolgo ■ 

Appoilineo ambiente.
Novo clarao , que nutre o incêndio d*alma 

Me inipira , e me arrebata.
Em vez da ebiirnea Jyra a Jyra de oiro 

Alufa me aprefenta ,
Pega ( me d i z ) ,  naõ temas eii t’infpiro , 

E fe cantar nao oufas ,
Toma efla folha , e abrindo-a eíluda os faflos 

Da cpoca prefente
Que novos orbes ao travez defeubro 

 ̂ Da pálida triííeza !
Que doirada eftaçad promette aos Lufos 

 ̂ A  fu fp irada meíTe I 
Annuncios de prazer, os precurfores
- n r * -  júbilo innocente
Bafejao fobre os Povos. Brota o germen 

Da pacífica Oliva ;
Do illufire loiro os ramos reverdecem.

Veui , 6 prole fagrada , 
v e m ,  ó filha do.Ceo doirar de novo 

A Lufitana prole : •
Vem de novo habitar nas fulvas margens 

Do ameno e Pátrio Tejo.
^ x u g a  o pranto á defeontente Elizia ,

. affiidia , e conQernada
Ouvindo os ais , os lúgubres fufpiros

. enfanguentada Europa
Abre
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"Abre os thefnîros,» corn que a guerra îllude ;
E affianqando o preço 

Da fiel Amizade , eftreîta os laços 
Do ainor , e da concordia.

Vem , Ó doce uniao dos Póvos cultôs ;
Vem , Ó meiga amadora 

Do Commercio , 'e  da Induftria ; os Povos abrem 
Para Iiofpedar-te o peito ;

Kelle te off*recem commodo apofento •
Aonde recomeces

Hum novo plano de futil defenho 
Taivez compadecido 

O  Ceo cle ouvir clamores fe enterneça î 
Da Europa as roxas faces 

Denegridas co' fangue repizado 
O Ceo talvez piedofo

Determina envugar ! Mas ah ! que occulta 
Soberba mao te prende 

Os amorofos braços ? Quem te arranca 
Os fiifpiros do peito ?

Ainda , oh dor t profegue a fome in fana 
De ruina , e eilrago hurnano ;

Eriça oinonrtro ainda a viperina 
Cama do audaz orgulho ,

Que devora as Naçôes. Das rotas veias 
O  cruor palpitante 

Tem  coberto de nódoas a arrifcada 
Progenie de Japeto,

O trama informe, o affomador'orgulho 
Dos CaiTios , e dos Brutos 

Tem  diipertado a fraudulenta iniania 
Dos Maries , e dos Seyilas»

Do Lacio antigo a generol'a força
Succumbe ao pezo informe
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Díi foberba » e do orgulho, O  leao fufiofo'j 
Que os Francos arroflaraõ , ’ . 

Rangendo os dentes , aíTanhado ronca ,
Em quanto a fome ceva 

Do Britanno feroz. Remonta as nuvens 
Cançada a veloz Aguia,

E o novo Augufto as rédeas meneando 
De hum governo tranquilJo 

Acode aos Povos*, que com fúria pedem 
Vingança contra os Parthos.

Qual Fabio tardador, qu’efpreica , e mede 
As forças combinadas , ’

O  fangue nad derrama , o fangue poupa 
A '  Leza Humanidade 

Principe auguflo , os Povos reconhecem 
O paternal carinho ,

A  fôfrega , e cuidadofa vigilancia ,
Com que invidlo te empenhas , 

Corn que te exforças valerofo a dar^nos 
O fufpirado enleio 

Da concordia feliz , da paz íagrada :
O efpirito aquieta :

Tens lium Povo , Senhor , que te confagra 
Amorofo refpeito , °

Que te jura obediência , que te guarda 
A fé mais pura , e intaéia ,

Do contagio da Europa ifento , illefo.
Novos defcobrimentos ,

Novas emprezas , que o valor enfaia ,
T e  efperao venturofos.

Com que gloria , Senhor , eu volvo a teia 
Do vedado futuro !

Com que prazer encaro a lufa gloria !
Eu vejo , eu vejo ainda

'» I
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Florente a raça dos antigos Lufosi 
A Snpiencîa ornando 

D ’inclitos Lauros a feciinda proie 
De Marte e de Minerva 

Softem do' Eftado a equilibrada força* 
Etcondidos arcanos ,

OccuUos pénétrais revolve , e vence 
O infatigavel zelo

B ’improbo èfludo , que indefeiTo occupa 
A juvenil idade.

Tudo , Senhor  ̂ promette alta .ventura.
Vós ouvireis , Vindoiros.

O  rouco fom de rigidos tambores ,
Da Fama atroadora 

O  guerreiro clarim defperte o écco 
Da poílhuma lembrança 

Vós ouvireis ainda otrifte brado'
De fúnebres clamores.

Vereis n'hum quadro a década prefente 
Ao vivo retratada ;

De morte-cor as fombras o debuxaô ;
Pincéis humedecidos 

Em fangue humano o tem delineado.
Porem voltando o quadro » 

Vereis a Patria Lufa , o berço antigo 
De heroes aventureiro«

Coroada de. loiro , reveflida
DeilIuRres monumentos, 

Calcando aos pcs o orgulho , repellindo 
A furia fanguinofa

Do ouzado embuíle da traiçao bifronte.
De matéria duéUvel ,

De elártica matéria fiirge a fórim 
Da vingadora eípad« ,
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Que corta os fios de Vulcanea rede*
Vereis de Joaõ o Sexto

Amorofos emblemas recamados 
De heróicos lavores.

A  prudência de hum lado , do outro lado 
Benéfica a ternura

Que 3 regia maõ alçando enxuga o pranto 
Ao pobre , ao defvalido,

Vereis o braço au^uflo abrindo o feio 
A* Candida Virtude ,

Que fjbre o throno dos Affonfos brilha.' 
Gravado em letras d*oiro

Vereis . . , mas naó , ó Miifa , o pledro afrôxa 
Deixa que Elizia cante

As virtudes do Heróe , qu’empunha o fceptro, 
Que os Lufos felicita.
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A O  N A S C I M E N T O

I* ; /  J» D O J

s e r e n í s s i m o  p r i n c i p e  D A  b Ei r Â  ̂ '

■‘il

S E N H O R  D. A N T O N I O  I.
Kecitada em Minas Novas ào Fanado -, aonâc ‘o 

thor exercia afaa ProJiJJIaoé
; »

l î lc  anihs àicî patér» , . •
Horat. Lib. i .  ’ Od. l*

Ebenta a rozea primavera os gomo»
Do florifero Hyinetto : a abelha extrahe 
Doirado neâ:àr , com que adoça os favos 

Da fabricanda proie. '  ̂ '
O  leve fopro do futil Favonio,.
Eeijando a furto o feio delicado 
Damai difperta rofa aviva as cores 

Do orvalhado cazulo.
Vegeta o fucco nutritivo a planta ;
E a crefpa irichàda cafca o gerinen brot3^ 
Mimofe coma o zéfiro meneia 

Nos frondiferos olmos*

Au*

I ^

i

Os

M
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Os^^campos t̂raj,a5 rocagantes^ roupas . 
Pe.^ri-verde. matiz ; o humor ehibpa ’ 
iJo lalpetre as profundas , tenras haRes 

Dos embebidos troncos.
A  aurora efparge de rubins a fronte 
Do almo dia , que dos Thetios braços 
Arrancando a^Titan^ o curio aprefía..^

Aos fogofos Ethontes. 
e a igero elquadrao fonoro arrulho 

^aiida a luz ;  que: vein doirar-Jhe Vs^plumas 
ares cruzao revoando foltos

, e os gorgeios.
a verde cama a tábida ierpente ' I  
epoem o virus do enraivado gume , 

t̂  dajivida efcama a crefpa fórmâ - *  ̂
Sibilando a macia.

A s carnívoras fauces embotando 
A  furia deixa defgrenhada e iniant .. 

^^vernofos „esfaimada 
Sangui-fedenta raça.

Kebentao jocos prazenteiros , brotao 
O s rifosriiinocentes . .• . JVIufa , aonde ‘ '
JVle elevas , e arrebatas ? Que vereda

^iConfufa , eftranha he eRa ? > ..
O  combro fóbes da Heliconea falda ?
JVlas eis que rangem do celeRe alcagar . . 
Osbuidos e ix o s . .  !, Numes ‘do altoOlimpo ;

A todos .,vos invoco. • >
A  florida eRaçaó', que a gente Jufa 
Anciola elperava os revolvidos ■ y :;. 
Sufpirados momtntos , que o doirado 

Saturno promettia i

l /'ji

rr

iij i/.-i.
t-

/
Í

li



Oí? tempos , que a Sybilia em follins de oitô 
V̂redifTe : as éras cia innocencia , os loiros 
JDa candida virtude . eis fao chegados ^

Eis defcem fobre os Liifos,
Er?ue a cabeça triunfal , e ufano 
Ija^mUlgora morada* eílende os olhos 
Sobre a faftofa praça de UlyíTea^

O ameno e pátrio Tejo.
A o  bronze mudo de Jofc primeiro *,
Por quem refpira o terno amor da Patrid ♦ 
Por quem falia a Virtude , chega , e arranca 

Eftas vozes do peito: iz:
Pai da Patria , fecundos ramos brotad 
Do tronco augliíío ; a eíDrpe de Bragança *  ̂
Que o formofo botão brotara , rompe 

Defejofbs efpaços,
O  véo nublado da trifteza cahe 
Aos  pés dó thròno. A ferpe virulenfa 
Da bifronte traiçaô rangindo os dentos 

Envef^a os torvos olhos 9 
A o  barathro fe arroja Os Ceòs orvalhao 
Frugifera rajada. Ao Ente eterno 
T u  "que na Elizia .habitaçad reípíras , 

Demanda eternas bênçãos • • •
Pai da Patria . . ! =  Eftas vo?es mal proferé 
O  hontado velho , quando as creípas ondas  ̂
Lambendo-lhe a madeixa , ao centro o leva« 

Do líquido elementOi 
A  terra treme ço*eítridor das vagas ,
Fuzilao de repente os horizontes ,
E de hum rouco trovão o ronco abala 

A  abobeda Celefte. • ‘ -

Abrem^
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Abrein.fe as portas , as adamantinas 
Portas d o O h m p o . aonde Jove a/Tenta 
ûojre ellrellados orbes tranfparentes 

O  folio de carbunc’lo.
Celeites campiôes por ordem fazem
Corte ao Numen fupremo. Os aftros brilhao 
t m  circulo da entrada, a maó , que vibra 

()s raios , efpreitando.
Ĵ o Zodraco a Virgem foragida 

entre as lúcidas veíles deíenvolve 
Cândido grêmio , e íobre o cafto peito 

Reclinado defcobre . . .
Aureo Menino, auguílo defcendente 
Dos primeiros Affonfos. Revoando 
Sobre o Tbrono immortal os hymnos poufaÓ 

E Jove alHin prorompe : *
=  Hum novo T ito  agente Lufa efpera. 
Preencha os votos da equidade , trilhe 
Os caminhos , que jazem defvairados ,

Da intadla Sapiência.
Legitimo Sob*rano as Leis reparta 
A  hum Povo invido , generofo , e forte 
Acolhendo benigno ao defgraçado *

E milero indigente ;
Kcpartindo a igualdade fobre os filhos 
Ç u e  com provida maõ a indufiria affagaó: 
Impune o erro as aras manchar póde 

Do mérito, e da honra.
A  ma6 , que os prêmios dá , fulmine irada 
O  calhgo também. Os máos fuccumbem 
Aos effeitos do vicio ; e o juílo exi“c 

O  preço da Virtude, s: ^

Act*
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Acajou ctf fallàr. Thémis 2meî$fa- 
As lindas faces do Menino augufto ^
E Minerva , que a vifla Ilie arrebata ,

Très vezes o bafeja.
Entre dois Genioî tutellares defce ,
Baixa aos Mòrtaes. A Virgem que fugirt 
Da terra , volta a equilibrar-lhe os feitos 

Na imparcial balança.
A o  lado a Filha do Immortal o fegue , 
Vem dirigir ihe os paifos , vem moftrar-lhc 
A  vereda da gloria. Oh fauílo annuncio I 

Vcnturofo preiagio !
Comtigo vem , Augufto fufpirado 
As virtudes , que o Ceo por prêmio envi» 
Aos heroes immortaes. Comtigo defcein 

Ao Lufo Eftado os Nutres . . . 
Aquelles Numes  ̂ que os thefoiros abrem 
Da paz , e da abundancia. Orna a JuAiça 
D ’inclito loiro ; a Sapiência orna 

De illuftres monumentos.
Alîim recolherás doirada meíTe »
Com que da Patrîa o feio enriquecendo > 
Cumpre , que attrahas as Nações eftranhas 

Dos mais remotos climas.
Aflíim dos Povos amorofo culto 
Heceberás fiel » confiante , e grato.
AfiTim teu nome ás gerações futura* 

Tranfmittirás com gloria.
A s  Idades , os últimos Vindoiros 
Os teus fublimes feitos entoando , 
Repetirão faudofos. . • Bafia , o Mufa g 
. O  canto naõ profitas ;

ú* T f .
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Tem e , ou manchar a lingua do teu Vate 
Com o vicio da Jifonja ,*ou do futuro 
Revolver os arcanos; v a i , e humilde 

Invoca o t*ai da Fatria.
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O D E  A N A C R E O N T I C A
A O S  A N N O S

D A

ILL."* S E N H O R A  D. F. d .  P. A.

D E aU^otente 
Cifne do Tejo 
Sonora lyra 
Pu liando beijo.

Revolvo arcanos , 
Wya erios tóco 
Da V^enuzina 
IVlufa , qu"inv(Sco.

Tremor convulfo 
IVle agita , e móve ; 
Prefumo ou fado 
Ser mais que Jóve.

Nao me arrebata 
Furor iníano ,
De Apóllo cheio 
Sou mais que humano* 

Brilhante filtro , 
Claraô de idéias 
Na mente ferve »
Perve nas veias.

Desfólho loiros , 
Deífeço palmas « 
Eleélricifmo 
Das grandes almas.
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Pendente raígo 
De arbítrio meu 
Dcfprende o v ò o , 
Remonta ao Ceo, 

Traço diílin(ílas 
Curvajj ellipfes , 
Pormando opacoí 
i^Iutuos eclipfes- 

Dos in Priores 
Tranfpondo as metas 
Chego aos fupernos 
Altos Planetas.

Defcubro as fafeç 
Do annel delgado , 
Que ornao congevo 
Velho encurvado ;

Da immarcefcive!
O  rbita efpreito 

. Regrado gyro ,
Rumo perfeito.

Nítidos gruppos 
De eílrellas vejo p 
Formando emblemas 
Do Pátrio Tejo  : 

Piid/ca Venus ,  
Cartos Amores 
Fórmaô rPhum gruppo 
Raros lavores :

^lufa , inípirai-mc 
Cantos fiiaves ,
Bem como o doce 
Canto das aveso

ïvm
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Branda foccorre, 
IVleiga te inclina 
Sobre meus verfos , 
Pomba divina. (*) 

Facho brilhante , 
Volve a Saturno ,
Qual de outro Febo 
Arco diurno.

Genio Celeíle 
Pega da Jyra ,
Antes que a affine , 
Beija , e íuípira.

Canta os triunfos , 
Canta os troFéos , 
Quando as Viitudes • 
Volvem-fe aos Ceos , 

Depois abrindo 
Li vro doirado ,
Vè de Francina 
O  nome gravado. 

Meiga ternura 
Nedar lhe entórna , 
De loiro a fronte 
Sabia lhe adorna.

Vê natalicio 
Dia , em que Venws 
Abre os de Pafos 
D ias ferenos ;

Quando os Amores 
Lédos brincando 
Sobre a efpefrura 
Soltao-íe em bando

Vai ,

4*̂1

Alludc a Pomba do Anacrècnto*
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V a î , Cifne eiîranho , 
V ô a ,  nao temas,
Que te agrilhoem 
Novas algemas.

Vai ^diz o G e n i o )  
Quanto t ’invéjo I 
Dize á formofa 
Nynfa do Tejo , . ,

Dize a Francina . . .  
Ceo ! que tranfporte Î 
2 ombe do tempo ,
Zombe da morte ;

Pois que os leiis dias- 
Hoje allongados 
Se reproduzem 
Dias doir^dos.

T u ,  a quem Jove. 
Soube animar,
Que outro Planeta 
HoRe h a b i t a r .

Ouve-mè . . . attende 
Deofa . . . refpira.
Tudo emmudece , 
Quebra-fe a lyra.

Eis d’improvilo 
Rafga o clarao,
Hóla entre as nuvens 
H-ouco trovão.

Sobe aos EliRos 
Oenio infpirado ,
Eaixa aos humanos,
G íCaq
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E foltas vagas , q'Je batem, 
Kebentaó griippos d’elpuma ;•
De mágoa o irrigue coíluma 
Nas frias veias gelar*
Aonio parte , e iaiidofo 
Jüfino fica a chorar.

Refpira brando lufiirro 
De rouxinol , que fe queixa ;
Do fulvo Tc)o a madeixa 
Começa o vento a efpalbar. 
Aonio parte , &.c.

Prudente nauta fufpira .
Ao fom dtí rouco trovão ,
Varre o lulo pavilnao 
A íuperficie do mar,
Aonio parte ,

Da curva praia os delfins 
Já vaõ puxando o batei ^
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Qual nfveo cifne, branqu»;« 
^  lolto pano‘ infunado ,
O  Jenho del’ancorado 
Principia a manobrar.
•Aonio parte, &c.

Km quanto nutre a Amizade 
Ce puros votos o efFeito , 
oufpiros ferem o peito ,
K a ceJeuma fére o ar.
Aonio parte, &c.

Os a is , que voaô dirpcrfos , 
pranto involvidos , 

Cepois que vaõ , refledidos 
Vem ter ao mefmo Jiigar.
Aonio^ parte , &c.

Cerúleo Nuinen encoffa 
A  tona dagua a cabeca ;
^anda ao noto , que adormeça , 
•tm quanto o Euro foprar.
Aonio parte, &c.

De pont agudos rochedos 
Delvia o toque inimigo 
A  mao , que marca o perÍ2[o , 
Para o faber defviar.
Aonio parte , &c.

As brancas vélas fe allongaô 
Da foz amena do Tejo ;
De incauto , ardente defejo 
Começa o fogo a ateiar.
Aonio parte, &c.

Vai , affoito Pergantim ,
Contra o aufpicio de Juno ,
Ver nos braços de Neptun©
Fria Urfa refonar. '
Aonio parti, &c. Ve-
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Verás na Zona cteflada 

Qii« adufta ao Trópico avança ,  
Aonde X (idc^iiçs f 
E Phebo vai repoular.
Aonio parte , &c.

Patente , aberta enfeada »
Dos Gênios fantos cortejo j (*) 
Verás de goíXo tobejo 

.Na curva quilha beijar*
Aonio parte , &c.

Verás , que ao Filho deThemiS
A  Toga apenas encara »
Humilde beija-lhe a vara ,
Que red;o deve empunhar*
Aonio parte , &c.

mas oh ! faudade cruel !
Por mais que a viíla remonte • 
mal divifo no horizonte 
Pvaza nuvem branquejar !
Aonio parte , &c.

Se acaío allivio procuro,
E a novo objeílo me encofto , 
Naõ vejo mais que defgofto , 
Nao vejo mais. que pezar.
Adeos , Aonio ; faudofo 
Jofmo fica a chorar*

I

11
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so-

(*) A Sahla Jie Todos os Soittos.
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O fl, «%ando O véo da rôxa. Aurora 
Ofl„mmivomo pai da luz brilhante;
Ja vibra ardente 6 faclio rutilante, 
y u e  as fombras varre , e a efcuridaô davora.

Affoito nauta o (enho defancora . 
bo icito amador do abrigo errante • 
Lambendo o crefpo mar tremola avante 
O Juio pavilhaô., i ûe a pôppa arvora.

Já difpara o canha6 aterra treme, 
Co'eilampido voraz do rouco eíloiro 
Lurvao-íe as ondas, e Neptuno geme.

Vai , lucrofo Comboi , rico thefoiro 
•Te afiança o valor . oue audaz naó teme. 
Vai ,  demanda ao bralil as barras doiro.

SO'
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Efpaço etbcreo divac âr prefiimo ;
Formo õ projedo , dos mortaes me tiro í 
Hum globo eu teço , que perfaça o gyto J 
Novo Planeta de regrado rumo ; , / , .

Revolvo as.nuvens entre efpeíTo fum o.
De Elizia ds torres devolver-me afpiro : 
<Que vejo Cintbra , que Cafcais , infiro,
E nefte enleio o meu prazer confumo.

PreoccLipado de hum feliz defcjo ,
Do azul convexo pelo immenfo efpaço 
Já fulco as ondas do formofo Téjo.

Combino o plano , que na idea traço ;
Desfaz-fe o globo , fobre o mar me vejo ;
Foi tudo emblema de hum prazer efcaíTo«'

Na

Ey?e Soneto fo i  fch o  , vhiâo o Author emharcaio 
tio R í# d9 Janeiro pani Lisboa.
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Na Ode I. naõ lamenta o Aiithor a infi^nf- 
Jcante perda que o nolTo Commercio tem"pa-

«"ergica . e nervofa-
Ter  ̂ ■’« aquelle que pro-
vem da froxidao , com que os Portuguezes tem
delmaiado a refpeito do efpirito de defcoberta. 
Porem como a Naçaõ tem adquirido mais luzes; 
e o,Keinado prefente nos promette prompto locl 
corro as Artes e ás Sciencias , he de eíperar 
que em pouco tempo venhaô os Portuguezes â 
recobrar o nome , que adquitiraÓ por meio da 
navegaçao.



-  - r j  .

» - ■ 

:  '  '  ' , . :

■ ■ H ■ f»
. >

■ a v  <

■ Y
























